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para o exercíciopara o exercíciopara o exercíciopara o exercício findo findo findo findo    em 31 de Dezembro de 201em 31 de Dezembro de 201em 31 de Dezembro de 201em 31 de Dezembro de 2011111            
 

(Valores expressos em euros) 

 

1.1.1.1.Nota iNota iNota iNota introdutóriantrodutóriantrodutóriantrodutória    

A NERLEI – Associação Empresarial da Região de Leiria, foi constituída em 25 de Junho de 1985, tem a sua sede na Av. 
Bernardo Pimenta, Edifício NERLEI, em Leiria. A Associação tem como atividade principal a Promoção e Desenvolvimento de 
Atividades Económicas na Região de Leiria. 
 
 
2.2.2.2.Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeirasReferencial contabilístico de preparação das demonstrações financeirasReferencial contabilístico de preparação das demonstrações financeirasReferencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras    
 
a)Referencial Contabilístico 
    
Em 2011 as demonstrações financeiras da NERLEI foram preparadas de acordo com o referencial do Sistema Normalização 
Contabilística (SNC), que integra as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de 
Normalização Contabilística (CNC) a partir das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente designadas 
por normas internacionais de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela 
União Europeia (UE). 
 
b)Pressuposto da continuidade 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos registos 
contabilísticos da Associação, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 
 
c)Regime do acréscimo 
 
A Associação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos 
são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças 
entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e  
Credores por Acréscimos e Diferimentos”. 
 
d)Classificação dos ativos e passivos não correntes 
 
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis há mais de um ano a contar da data da demonstração da posição financeira são 
classificados, respetivamente, como ativos e passivos não correntes. Adicionalmente, pela sua natureza, as ‘Provisões’ são 
classificadas como ativos e passivos não correntes. 
 
e)Passivos financeiros 
 
Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente da forma legal que 
assumam. 
 
f)Eventos subsequentes 
 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são 
refletidos nas demonstrações financeiras. 
 
Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações 
financeiras. 
 
g)Derrogação das disposições do SNC 
 
Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos excecionais que 
implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 
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3.3.3.3.Principais políticas contabilísticasPrincipais políticas contabilísticasPrincipais políticas contabilísticasPrincipais políticas contabilísticas    

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se 
descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo indicação em contrário. 
 
3.1.Moeda funcional e de apresentação 
 
As demonstrações financeiras da NERLEI são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 
 
As transações em moeda estrangeira são transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio prevalecentes à 
data da transação. 
 
Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos das transações, bem como, da conversão de taxa de 
câmbio à data de balanço dos ativos e passivos monetários, denominados em moeda estrangeira são, reconhecidos na 
demonstração dos resultados na rubrica “Gastos de Financiamento”, se relacionados com empréstimos ou em “Outros Gastos 
ou Perdas Operacionais”, para todos os outros saldos/transações. 
 
3.2.Ativos fixos tangíveis 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por 
imparidade acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas constantes em conformidade 
com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens, com exceção do direito de superfície do terreno que foram 
registados conforme escritura feita no dia 21/12/1999, em que a Câmara Municipal de Leria cede à NERLEI, a título gratuito 
pelo prazo de 50 anos, uma parcela de terreno com a área de 5.000 metros quadrados, pelo valor de 149.639,37 euros. No 
presente ano procedeu-se à amortização do direito de superfície no montante de 2.992,79 euros.  
 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem às taxas máximas legalmente em vigor. 
 
3.3.Ativos intangíveis 
 
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade 
acumuladas. Estes ativos só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a 
associação, sejam controláveis por esta e se possa medir razoavelmente o seu valor. 
 
Os gastos internos associados à manutenção e ao desenvolvimento de software são registados na demonstração dos 
resultados quando incorridos, exceto na situação em que estes gastos estejam diretamente associados a projetos para os quais 
seja provável a geração de benefícios económicos futuros para a Associação. Nestas situações estes gastos são capitalizados 
como ativos intangíveis. 
 
3.4.Investimentos financeiros 
 
Os investimentos financeiros em empresas e entidades associadas, são registados pelo custo de aquisição, não sendo adotado 
o método da equivalência patrimonial na rubrica ‘Investimentos Financeiros em Equivalência Patrimonial’, uma vez que não 
eram conhecidos os resultados à data da elaboração das contas, nomeadamente da GestinLeiria – Parques Empresariais de 
Leiria, S.A. As Unidades de Participação da NERLEI na IDD – Incubadora D. Dinis como associada fundadora estavam 
contabilizadas como investimentos financeiros, não se esperando no entanto que venham a gerar retorno financeiro, logo 
procedeu-se ao desreconhecimento do investimento. 
 
3.5.Imposto sobre o rendimento 
 
A Associação encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 21,5% apenas no caso 
das Cessões de Exploração e Cafetaria. No que respeita à restante atividade a NERLEI encontra-se isenta de IRC, dado tratar-se 
de uma Instituição de Utilidade Pública Sem Fins Lucrativos. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades fiscais 
durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001),  
 
3.6.Inventários 
 
Políticas contabilísticas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada: custo de aquisição de acordo com as 
faturas de fornecedores 
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3.7.Clientes e Outros Valores a Receber 
 
As contas de “Clientes” e “Outros Valores a Receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo seu valor nominal 
diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de Imparidade Acumuladas’, para que as 
mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 
 
3.8.Caixa e equivalentes de caixa 
 
Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e moeda estrangeira.  
 
3.9.Fundo social 
 
O Fundo Social é constituído pelos resultados transitados acumulados. 
 
3.10.Provisões 
 
A Associação analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultam de eventos passados e que devam ser objeto de 
reconhecimento ou divulgação. A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos 
necessários para o pagamento das obrigações poderá conduzir a ajustamento, quer por variação dos pressupostos utilizados, 
quer pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes, como é o caso da 
probabilidade de a Associação ter de vir a pagar à Segurança Social até 5% sobre os rendimentos pagos a Trabalhadores 
Independentes, caso estes atinjam mais de 80% de rendimentos obtidos pela NERLEI.  
 
3.11.Fornecedores e outras contas a pagar 
 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é 
substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
3.12.Financiamentos bancários 
 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a emissão desses 
empréstimos. Os encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efetiva são registados na demonstração dos 
resultados de acordo com o regime do acréscimo. 
 
Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Associação tenha o direito incondicional para diferir 
a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato. 
 
3.13.Subsídios 
 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o subsídio venha a 
ser recebido e de que a Associação cumpre com todas as condições para o receber. 
 
Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados, com o desenvolvimento de ações de 
formação profissional, projetos de internacionalização, formação ação, sendo os mesmos reconhecidos em resultados à 
medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento do subsídio. 
 
Os subsídios ao investimento são registados na conta de exploração na mesma proporção da respetiva amortização e 
consequentemente na conta de resultados. 
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4.4.4.4.AtivosAtivosAtivosAtivos fixos tangíveis fixos tangíveis fixos tangíveis fixos tangíveis    

No decorrer do exercício económico os movimentos ocorridos nas rubricas dos ativos fixos tangíveis, bem como as respetivas 
depreciações foram os seguintes: 

Ativos fixos tangíveis 

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
01-Jan-10 01-Jan-10 01-Jan-10 01-Jan-10 

 Aquisições Aquisições Aquisições Aquisições
/  Dotações /  Dotações /  Dotações /  Dotações 

 Abates  Abates  Abates  Abates TransferênciasTransferênciasTransferênciasTransferências RevalorizaçõesRevalorizaçõesRevalorizaçõesRevalorizações
 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
31-Dez-31-Dez-31-Dez-31-Dez-

10 10 10 10 

Custo:Custo:Custo:Custo:
   Terrenos e recursos naturais 149.639        -               -              -              -              149.639   
   Edifícios e outras construções 620.322        -               -              -              -              620.322   
   Equipamento básico 40.359          6.056           -              -              -              46.414     
   Equipamento de transporte -               -               -              -              -              -          
   Equipamento biológico -               -               -              -              -              -          
   Equipamento administrativo 547.601        3.085           -              -              -              550.687   
   Outros activos fixos tangíveis 43.372          -               -              -              -              43.372     
   Investimentos em curso -               -               -              -              -              -          

1.401.292     9.141           -              -              -              1.410.433 

Depreciações acumuladasDepreciações acumuladasDepreciações acumuladasDepreciações acumuladas
   Terrenos e recursos naturais -               -               -              35.913         -              35.913     
   Edifícios e outras construções 275.523        -               -              32.370         -              307.893   
   Equipamento básico 29.297          -               -              3.600           -              32.897     
   Equipamento de transporte -               -               -              -              -              -          
   Equipamento biológico -               -               -              -              -              -          
   Equipamento administrativo 535.133        -               -              13.677         -              548.810   
   Outros activos fixos tangíveis 42.050          -               -              1.280           -              43.330     

882.003        -               -              86.840         -              968.844   

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
01-Jan-11 01-Jan-11 01-Jan-11 01-Jan-11 

 Aquisições Aquisições Aquisições Aquisições
/  Dotações /  Dotações /  Dotações /  Dotações 

 Abates  Abates  Abates  Abates TransferênciasTransferênciasTransferênciasTransferências RevalorizaçõesRevalorizaçõesRevalorizaçõesRevalorizações
 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
31-Dez-31-Dez-31-Dez-31-Dez-

11 11 11 11 

Custo:Custo:Custo:Custo:
   Terrenos e recursos naturais 149.639        -               -              -              -              149.639   
   Edifícios e outras construções 620.322        57.581          -              -              -              677.903   
   Equipamento básico 46.414          -               -              -              -              46.414     
   Equipamento de transporte -               -               -              -              -              -          
   Equipamento biológico -               -               -              -              -              -          
   Equipamento administrativo 550.687        6.941           -              -              -              557.627   
   Outros activos fixos tangíveis 43.372          -               -              -              -              43.372     
   Investimentos em curso -               -               -              -              -              -          

1.410.433     64.522          -              -              -              1.474.956 

Depreciações acumuladasDepreciações acumuladasDepreciações acumuladasDepreciações acumuladas
   Terrenos e recursos naturais 35.913          -               -              2.993           -              38.906     
   Edifícios e outras construções 307.893        -               -              86.198         -              394.091   
   Equipamento básico 32.897          -               -              1.680           -              34.577     
   Equipamento de transporte -               -              -              -              -          
   Equipamento biológico -               -               -              -              -              -          
   Equipamento administrativo 548.810        -               -              3.481           -              552.291   
   Outros activos fixos tangíveis 43.330          -               -              43               -              43.373     

968.844        -               -              94.395         -              1.063.238 

31 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 2010

31 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 2011

 

A quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (agregada com perdas de imparidade acumuladas), no início e fim do 
período: a conta de ativos tangíveis apresenta como saldo devedor do período anterior 1.410.434 euros e como saldo credor 
968.844 euros de depreciações acumuladas. No fim do período o saldo desta conta é de 411.718 euros onde 1.063.238 são 
referentes a depreciações acumuladas. 
 
As depreciações foram calculadas às taxas legais máximas fiscalmente aceites previstas no decreto Regulamentar 25/2009 de 
14 de Setembro de 2009, em conformidade com o período de vida útil estimado de cada bem. 
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5.5.5.5.    AtivosAtivosAtivosAtivos intangíveis intangíveis intangíveis intangíveis    

Ativos intangíveis 

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
01-Jan-10 01-Jan-10 01-Jan-10 01-Jan-10 

 Aquisições Aquisições Aquisições Aquisições
/ Dotações / Dotações / Dotações / Dotações 

 Abates  Abates  Abates  Abates TransferênciasTransferênciasTransferênciasTransferências
 Perdas por  Perdas por  Perdas por  Perdas por 
imparidade imparidade imparidade imparidade 

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
31-Dez-10 31-Dez-10 31-Dez-10 31-Dez-10 

CustoCustoCustoCusto
   Projectos de desenvolvimento (i) -                  -                  -                     -                 -                 -                 
   Software -                  -                  -                     -                 -                 -                 
   Outras activos intangíveis -                  -                  -                     -                 -                 -                 

----                                                                    ----                                                                    ----                                                                                ----                                                                ----                                                                ----                                                                    

Depreciações AcumuladasDepreciações AcumuladasDepreciações AcumuladasDepreciações Acumuladas
   Projectos de desenvolvimento (i) -                  -                  -                     ----                                                                ----                                                                -                 
   Software -                  -                  -                     ----                                                                ----                                                                -                 
   Outras activos intangíveis ----                                                                    -                  -                     ----                                                                ----                                                                -                 

----                                                                    ----                                                                    ----                                                                                ----                                                                ----                                                                ----                                                                    

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
01-Jan-11 01-Jan-11 01-Jan-11 01-Jan-11 

 Aquisições Aquisições Aquisições Aquisições
/ Dotações / Dotações / Dotações / Dotações 

 Abates  Abates  Abates  Abates TransferênciasTransferênciasTransferênciasTransferências
 Perdas por  Perdas por  Perdas por  Perdas por 
imparidade imparidade imparidade imparidade 

 Saldo em Saldo em Saldo em Saldo em
31-Dez-11 31-Dez-11 31-Dez-11 31-Dez-11 

CustoCustoCustoCusto
   Projectos de desenvolvimento (i) -                  -                  -                     -                 -                 -                 
   Software -                  229.020          -                     -                 -                 229.020          
   Outras activos intangíveis -                  -                  -                     -                 -                 -                 

----                                                                    229.020229.020229.020229.020                                    ----                                                                                ----                                                                ----                                                                229.020229.020229.020229.020                                    

Depreciações AcumuladasDepreciações AcumuladasDepreciações AcumuladasDepreciações Acumuladas
   Projectos de desenvolvimento (i) -                  -                  -                     ----                                                                ----                                                                -                 
   Software -                  -                  -                     76.33376.33376.33376.333                                            ----                                                                76.333            
   Outras activos intangíveis ----                                                                    -                  -                     ----                                                                ----                                                                -                 

----                                                                    ----                                                                    ----                                                                                76.33376.33376.33376.333                                            ----                                                                76.33376.33376.33376.333                                            

 Designação projecto  Designação projecto  Designação projecto  Designação projecto 
 Prazo  Prazo  Prazo  Prazo 

amortização amortização amortização amortização 
 Custo de  Custo de  Custo de  Custo de 

investimento investimento investimento investimento 
 Amortizações  Amortizações  Amortizações  Amortizações 
acumuladas acumuladas acumuladas acumuladas 

 Valor liquído  Valor liquído  Valor liquído  Valor liquído 

Inovação - Qualidade 3                     217.623          72.534               145.089         
Ruci 3                     11.398            3.799                 7.599             

6666                                                                                229.020229.020229.020229.020                                    76.33376.33376.33376.333                                                        152.688152.688152.688152.688                                    

31 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 201031 de Dezembro de 2010

31 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 201131 de Dezembro de 2011

 

 
6.6.6.6.Outros Outros Outros Outros ativosativosativosativos financeiros financeiros financeiros financeiros    

A NERLEI possui à data do Balanço um ativo financeiro (Depósito a Prazo) no montante de 100.000,00 euros. 

Atendendo à liquidez disponível temporariamente, procedeu esta associação em Janeiro de 2012, à constituição de um 
depósito a prazo no montante de 200.000,00 euros pelo período de 90 dias à taxa de juro de 4% na Instituição Financeira – 
Caixa Geral de Depósitos. Esta aplicação foi possível, na medida em que a NERLEI recebeu verbas dos pedidos de reembolso 
dos projetos de Formação Ação MOVE e EFAS, referente a despesas já pagas pela associação.   

7.7.7.7.InventáriosInventáriosInventáriosInventários    

Quantia total escriturada de inventários: as existências finais inventariadas foram 1.004 euros em mercadorias. A associação 
utiliza o sistema de inventário permanente. Outra da política da Associação é a representação líquida do valor de aquisição dos 
ativos fixos. 

                                                                                                                                                                                31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Mercadorias 1.004                    947                      

   Produtos acabados -                        -                       

1.0041.0041.0041.004                                                                        947947947947                                                                                    

   Perdas por imparidades de inventários -                        -                       

1.0041.0041.0041.004                                                                        947947947947                                                                                     
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8.8.8.8.ClientesClientesClientesClientes    

A grande maioria das vendas é concedida nas habituais condições de crédito, à exceção daquelas em que a Associação apenas 
intervém como entidade promotora em que terá de respeitar as condições previamente acordadas entre as partes 
intervenientes no projeto. Nestas condições salientamos principalmente as operações relacionadas com Feiras e Missões 
Internacionais. 

De salientar que no final do corrente exercício económico, e após a análise às contas dos clientes não foram evidenciadas 
dividas não recuperáveis, e do valor apresentado em balanço, 57% já foram recebidos à data de elaboração das 
demonstrações financeiras. 

Em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 a rubrica Clientes, era decomposta da seguinte forma: 

 Não corrente  Não corrente  Não corrente  Não corrente  Corrente  Corrente  Corrente  Corrente  Não corrente  Não corrente  Não corrente  Não corrente  Corrente  Corrente  Corrente  Corrente 

ClientesClientesClientesClientes

   Clientes conta corrente -                        369.176               -                           265.619               

   Clientes conta títulos a receber -                        -                       -                           -                      

   Clientes de cobrança duvidosa -                        24.187                 -                           15.369                 

----                                                                                        393.363393.363393.363393.363                                                        ----                                                                                                        280.988280.988280.988280.988                                                        

   Perdas por imparidade acumuladas -                        (24.187)                -                           (15.352)                

----                                                                                        369.176369.176369.176369.176                                                        ----                                                                                                        265.637265.637265.637265.637                                                        

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

 

 

 0-30 dias  0-30 dias  0-30 dias  0-30 dias  31-60 dias  31-60 dias  31-60 dias  31-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  > 90 dias  > 90 dias  > 90 dias  > 90 dias  Total  Total  Total  Total 

   Clientes conta corrente 191.210        93.725          6.350           102.078       393.363       
   Clientes outros -               -               -              -              -              

191.210191.210191.210191.210                    93.72593.72593.72593.725                        6.3506.3506.3506.350                            102.078102.078102.078102.078                393.363393.363393.363393.363                 

 

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010, os movimentos ocorridos na rubrica Perdas por 
Imparidade acumuladas de clientes, foram as seguintes:  

 Perdas por imparidades  Perdas por imparidades  Perdas por imparidades  Perdas por imparidades 31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Saldo a 1 de Janeiro 15.352             43.875             
   Aumento -                    9.114               
   Reversão (1.309)              (16.160)            
   Regularizações 10.144             (21.478)            

24.18724.18724.18724.187                                15.35215.35215.35215.352                                 
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9.9.9.9.    Estado e outros entes públicosEstado e outros entes públicosEstado e outros entes públicosEstado e outros entes públicos    

A 31 de Dezembro de 2011 e Dezembro de 2010 a rubrica de Estado e Outros Entes Públicos apresentava os seguintes saldos: 

Estado e outros entes públicos Ativo 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

ActivoActivoActivoActivo

   Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) 3.661                    1.863                   

   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) -                        -                       

   Outros impostos e taxas -                        -                       

3.6613.6613.6613.661                                                                        1.8631.8631.8631.863                                                                        

PassivoPassivoPassivoPassivo

   Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) 6.851                    3.438                   

   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 41.536                  36.914                 

   Imposto sobre o rend. das pessoas singulares (IRS) 11.095                  12.587                 

   Segurança Social 13.323                  18.943                 

   Outros impostos e taxas -                        -                       

72.80672.80672.80672.806                                                                    71.88271.88271.88271.882                                                                 

O acréscimo do montante do IVA a pagar deve-se ao facto de a participação das empresas em feiras internacionais ( Ambiente 
2012) ter passado no presente exercicio económico a ser tributado em sede de IVA português.  

10.10.10.10.Outras contas a receberOutras contas a receberOutras contas a receberOutras contas a receber    
    

De salientar que foi considerado em balanço, quer no ativo corrente, quer no passivo corrente o montante total aprovado das 
candidaturas para o triénio 2010/2012 no âmbito do POPH- Programa Operacional do Potencial Humano. Este valor é 
substancialmente inferior ao contabilizado no ano anterior uma vez que em 2011 foram encerrados os projetos CNO – Centro 
de Novas Oportunidades, EFAS – Educação e Formação de Adultos e à data de balanço não estavam aprovadas as 
candidaturas para 2012/2013. 

Na presente data já se encontra aprovada a candidatura ao CNO – Centro de Novas Oportunidades no montante de 244.344 
euros com início a 1/1/2012 e términus a 31/8/2012.  

A rubrica de devedores diversos inclui o montante de 1.700.995,72 euros que foram contabilizados de acordo com as normas 
estabelecidas pelo Fundo Social Europeu e tendo em conta o disposto na NRFC 22-Subsídios e Apoios do Governo, referentes 
a: 

•Choose Portugal …………………………………………….…………………….543.526,14 euros 
•Inovação / Qualidade ......................................................................................517.827,21 euros 
•MOVE PME 2 – Programa Formação Ação………………………………………283.530,19 euros 
•EFAS – Curso de Educação p/ Adultos……………………………………………118.104,02 euros 
•CNO – Centro de Novas Oportunidades…………………………………………...96.644,37 euros 
•RUCI…………………………………………………………………………………..67.944,43 euros 
•Move Micro 2………………………………………………………………………..26.347,30 euros 
•UFCD Formação Modulares Certificadas…………………………………………...25.527,90 euros 
•GIP ……………………………………………………………………………………..5.222,82 euros 
•UAERLVT – Modulares  ………………………………………………………………..5.029,89 euros 

Esta rubrica inclui ainda: a caução da delegação de Alcobaça no valor 274,36, fundo de caixa da cafetaria no valor de 100,00 
euros, conta corrente CTT 160,33 e parte da caução referente ao projeto da qualidade de 10.756,76 euros. 

 

 



Demonstrações Financeiras  
31 de Dezembro de 2011 

 

Nerlei – Associação Empresarial da Região de Leiria  -16-  

11.11.11.11.DiferimentosDiferimentosDiferimentosDiferimentos    

Em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 os saldos da rubrica “Diferimentos” do ativo e passivo foram como se segue: 
 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

Diferimentos ( Activo)Diferimentos ( Activo)Diferimentos ( Activo)Diferimentos ( Activo)

   Juros  a pagar -                        -                       

   Outros gastos a reconhecer -                        -                       

----                                                                                        ----                                                                                        

Diferimentos ( Passivo)Diferimentos ( Passivo)Diferimentos ( Passivo)Diferimentos ( Passivo)

   Rendimentos a reconhecer

   Outros rendimentos a reconhecer 1.568.210             2.225.870            

1.568.2101.568.2101.568.2101.568.210                                                2.225.8702.225.8702.225.8702.225.870                                            
 

 
12.12.12.12.Caixa e depósitos banCaixa e depósitos banCaixa e depósitos banCaixa e depósitos bancárioscárioscárioscários    

    
Em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Caixa 559                       789                      

   Depósitos à ordem 309.056                155.135               

   Depósitos à prazo (i) 100.000                85.000                 

   Depósito em moeda estrangeira 136                       82                        

   Outras -                        -                       

409.752409.752409.752409.752                                                            241.006241.006241.006241.006                                                         
 

Foi baseado no custo histórico onde os ativos são registados pela quantia de caixa, e os passivos são registados pela quantia 
dos proveitos recebidos em troca da obrigação. 

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos à ordem: A Caixa contém 695,33 euros, distribuídos 
pela delegação e sede e em depósitos à ordem o valor é de 309.056,22 euros. Este valor deve-se essencialmente ao fato de 
termos recebido nos últimos dias do ano montantes correspondentes a pedidos de reembolso de projetos em curso, no valor 
aproximado de 150 mil euros e ainda do incentivo a devolver às empresas no âmbito do projeto Choose Portugal no montante 
de 130 mil euros. 

À data de fecho registamos uma diferença de câmbio favorável no montante de 163,30 euros, derivado da compra de moeda 
estrangeira ao longo ano, sendo registada contabilisticamente como um rendimento. Esta compra deveu-se à necessidade de 
fazer face a despesas das várias Missões organizadas pela NERLEI. 

PaísPaísPaísPaís    DivisaDivisaDivisaDivisa    Cotação Cotação Cotação Cotação 
31/12/201131/12/201131/12/201131/12/2011    

EurosEurosEurosEuros    

Brasil Real 0,4139 24,835 
EUA USD 0,77285 26,277 
México Peso Mexicano 0,0554 33,239 
Marrocos  Dirham 0,08968 42,419 
Moçambique Metical 0,02881 9,36 
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13.13.13.13.Fundo SFundo SFundo SFundo Socialocialocialocial    

O Capital da Nerlei, em 2011 tem o valor de 895.555,89 euros e é composto do seguinte modo: 

Fundo Social * 474.726,02 
Reservas especiais ** 149.639,37 
Resultados Transitados *** 179.281,28 
Subsídios Relacionados com ativos **** 91.909,22 

* O Fundo Social é composto pelos Resultados Transitados acumulados até ao ano de 2009. 

** As Reservas especiais correspondem ao valor escriturado do direito de superfície do terreno cedido pela Câmara Municipal 
de Leiria em 1999 pelo período de 50 anos. 

*** Os Resultados Transitados correspondem aos exercícios económicos de 2010 e 2011.  

**** Os Subsídios relacionados com ativos correspondem à verba que transitou da rubrica subsídios à exploração por força da 
adoção do SNC e pelos subsídios ao investimento no âmbito do projeto da Qualidade e do RUCI. 

A variação dos capitais próprios está demonstrada no mapa da demonstração das alterações no capital próprio. 

14.14.14.14.Resultados transitadosResultados transitadosResultados transitadosResultados transitados    

Por decisão da Assembleia-geral, realizada em 29 de Março de 2011, foram aprovadas as contas do exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2010 e foi decidido que o resultado líquido referente a esse exercício fosse integralmente transferido para a 
rubrica Resultados Transitados. 
 
Esta rubrica inclui ainda os ajustamentos decorrentes da transição do POC para o SNC, de acordo com o previsto na NCRF 3, 
tal como referido na nota 2. 
 
 
15.15.15.15.Outras variações no capital próprioOutras variações no capital próprioOutras variações no capital próprioOutras variações no capital próprio    
    

Em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 os saldos desta rubrica apresentavam-se como se segue: 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Diferenças de conversão das demonstrações financeiras -                        -                       

   Subsídios 91.909                  18.236                 

   Doações -                        -                       

   Outras -                        32.921                 

91.90991.90991.90991.909                                                                    51.15751.15751.15751.157                                                                    

 
Aumento dos capitais próprios: em 18.236 euros em resultado dos ajustamentos provocados por incorporação de subsídios ao 
investimento atribuídos à Associação pelo anterior Quadro Comunitário POE/PRIME – Programa Operacional da Economia, a 
fundo perdido, de 100% para investimentos em ativos depreciáveis em 2004, para adaptação das instalações e outro em 2007 
para aquisição de equipamento administrativo; e 73.673 euros pela aquisição de uma plataforma referente ao projeto da 
Qualidade e um software de Gestão no âmbito do projeto RUCI. 
 
16.16.16.16.ProvisõesProvisõesProvisõesProvisões    

Não foram constituídas provisões para clientes cobrança duvidosa, na medida em que as dividas à mais de 6 meses estão 
cobertas por um incentivo a receber por parte da NERLEI e posteriormente entregue às empresas. Os saldos de clientes 
considerados de cobrança duvidosa já se encontram totalmente provisionados de acordo com o disposto no Art.º 36 - Perdas 
por Imparidade em Créditos do Código do IRC.  
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As provisões são reconhecidas uma vez que existe uma obrigação legal atual que resulta de um evento passado e é provável 
que para a resolução da obrigação ocorra uma saída de recursos no futuro. 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Saldo a 1 de Janeiro 15.352                  43.875                 

   Reforço no período 10.144                  9.114                   

   Reduções no período (1.309)                   (37.638)                

   Utilizações -                        -                       

   Saldo a 31 de Dezembro 24.18724.18724.18724.187                                                                    15.35215.35215.35215.352                                                                 

Não foram efetuadas novas provisões para clientes cobrança duvidosas. Foram ainda recuperadas as seguintes dívidas de 
clientes cobrança duvidosa: 

• One Two For – 392 euros 
• MBM – 193 euros 
• Eduporcelans – 723 euros 

O montante registado como reforço respeita a uma regularização do ano anterior. 

17.17.17.17.Financiamentos obtidosFinanciamentos obtidosFinanciamentos obtidosFinanciamentos obtidos    

Em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 os saldos desta rubrica apresentavam-se como se segue: 
 

 Não  Não  Não  Não 
corrente corrente corrente corrente 

 Corrente  Corrente  Corrente  Corrente  Não corrente  Não corrente  Não corrente  Não corrente  Corrente  Corrente  Corrente  Corrente 

   Empréstimos bancários  m.l.prazo (i) 15.000          45.000             -              
   Empréstimos bancários  curto prazo (i) 30.000          -               30.000             -              
   Outros empréstimos  -               -               -                  -              

45.00045.00045.00045.000                        ----                                            75.00075.00075.00075.000                                    ----                                            

(i) Empréstimo contraido no Millennium BCP no montante de 120.000,00 euros, para fazer face ao aumento de capital da GestinLeiria à taxa de 3,75%

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

 
 
Os empréstimos bancários não correntes são reembolsáveis de acordo com os seguintes prazos de reembolso: 
 

 Prazos de reembolso  Prazos de reembolso  Prazos de reembolso  Prazos de reembolso 31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Menos de um ano 30.000                  30.000                 

   1 a 2 anos 15.000                  45.000                 

   2 a 3 anos -                        -                       

   3 a 4 anos -                        -                       

   4 a 5 anos -                        -                       

   Mais de 5 anos -                        -                       

45.00045.00045.00045.000                                                                    75.00075.00075.00075.000                                                                 
18.18.18.18.    Outras contas a pagarOutras contas a pagarOutras contas a pagarOutras contas a pagar    

As dívidas são registadas em Balanço ao seu valor nominal, uma vez que não são praticados descontos nem vencem juros. 

A rubrica outros credores no montante de 451.476 euros foram distribuídos da seguinte forma: 

• Incentivo a pagar projeto Choose Portugal……………………….……………129.871 euros; 
• Caução / garantia …………………………………………………….………….109.757 euros; 
• IVA Dedutível ……………………………………………………………………...63.479 euros; 
• Suprimentos subscritos e não realizados GestinLeiria…………………………..55.000 euros; 
• Pessoal………………………………………………………………….…………..53.163 euros; 
• Incentivo a pagar às empresas no âmbito do projeto IPPP…………..…….…...21.834 euros; 
• Previsão TSU – TI…………………………………………………...…………...…18.899 euros; 
• Consultores ……………………………………………………………...................1.323 euros; 
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19.19.19.19.FornecedoresFornecedoresFornecedoresFornecedores    

As dividas a fornecedores referem-se essencialmente à data do Balanço à atividade da NERLEI no âmbito do departamento de 
apoio à internacionalização, nomeadamente com a feira de Frankfurt 2012 que ocorre no inicio do mês de Fevereiro, sendo 
que nesta data já se encontra faturado e não liquidado a grande maioria do espaço na referida feira, em que a totalidade da 
divida foi paga até ao dia 14 de Fevereiro de 2012. 

As dívidas relativamente aos restantes fornecedores não são significativas e derivam essencialmente da atividade corrente da 
associação, cujas faturas são pagas no prazo máximo de 30 dias, com exceção de algumas áreas específicas, por exemplo 
feiras, cujos pagamentos dependem dos recebimentos de clientes. 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

   Fornecedores conta corrente 218.412                322.945               

   Fornecedores conta títulos  a pagar -                        -                       

   Fornecedores recepção e conferência -                        -                       

   Fornecedores outros 29.034                  -                       

247.446247.446247.446247.446                                                            322.945322.945322.945322.945                                                        

 Fornecedores  Fornecedores  Fornecedores  Fornecedores 
gerais gerais gerais gerais 

 Grupo / Grupo / Grupo / Grupo /
relacionados relacionados relacionados relacionados 

 Fornecedores gerais  Fornecedores gerais  Fornecedores gerais  Fornecedores gerais 
 Grupo / Grupo / Grupo / Grupo /

relacionados relacionados relacionados relacionados 

FornecedoresFornecedoresFornecedoresFornecedores

   Fornecedores conta corrente 218.412                -                       322.945                    -                      

   Fornecedores conta títulos  a pagar -                        -                       -                           -                      

   Fornecedores recepção e conferência -                        -                       -                           -                      

   Fornecedores outros 29.034                  -                       -                           -                      

247.446247.446247.446247.446                                                            ----                                                                                        322.945322.945322.945322.945                                                                        ----                                                                                    

 0-30 dias  0-30 dias  0-30 dias  0-30 dias  31-60 dias  31-60 dias  31-60 dias  31-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  61-60 dias  > 90 dias  > 90 dias  > 90 dias  > 90 dias  Total  Total  Total  Total 

   Fornecedores conta corrente 28.454                  181.260               104                           8.595                   218.412               

   Fornecedores outros -                        -                       -                           -                      -                      

28.45428.45428.45428.454                                                                    181.260181.260181.260181.260                                                        104104104104                                                                                                    8.5958.5958.5958.595                                                                    218.412218.412218.412218.412                                                        

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

 

20.20.20.20.Vendas e prestações de serviçosVendas e prestações de serviçosVendas e prestações de serviçosVendas e prestações de serviços    
    

 Mercado  Mercado  Mercado  Mercado 
Interno Interno Interno Interno 

 Mercado  Mercado  Mercado  Mercado 
Externo Externo Externo Externo 

 Total  Total  Total  Total 
 Mercado  Mercado  Mercado  Mercado 

Interno Interno Interno Interno 
 Mercado  Mercado  Mercado  Mercado 
Externo Externo Externo Externo 

 Total  Total  Total  Total 

   Vendas de mercadorias -               -               -              -              -              -               
   Prestação de serviços 489.933        564.028        1.053.961     424.032       585.982       1.010.015     

489.933489.933489.933489.933                    564.028564.028564.028564.028                    1.053.9611.053.9611.053.9611.053.961        424.032424.032424.032424.032                585.982585.982585.982585.982                1.010.0151.010.0151.010.0151.010.015        

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

    

 
As vendas e prestações de serviços nos períodos de 2011 e de 2010 foram como segue: 
 
  2011201120112011    2010201020102010    Variação Variação Variação Variação     Variação %Variação %Variação %Variação %    

Revista desafios 24.605,00 16.440,00 8.165,00 49,67 
Formação não financiada 42.473,30 21.076,69 21.396,61 101,52 
Aluguer de espaços 66.607,39 42.788,95 23.818,44 55,66 
Patrocínios 5.500,00 9.000,00 -3.500,00 -38,89 
Participação em feiras 0 14.080,00 -14.080,00 -100,00 
Seminários 5.285,00 9.910,54 -4.625,54 -46,67 
Jantares Conferência 1.412,65 9.577,49 -8.164,84 -85,25 
Serviços prestados  74.310,80 17.140,00 57.170,80 333,55 
Missões empresariais 4.843,22 4.672,11 171,11 3,66 
Protocolos 106.726,82 110.783,01 -4.056,19 -3,66 
Serviço de Cafetaria 51.500,10 45.862,40 5.637,70 12,29 
Quotizações 84.765,22 92.621,76 -7.856,54 -8,48 
Serviços Secundários 18.174,38 30.279,52 -12.105,14 -39,98 
Outros 3.729,08 0 3.729,08 100 
TotalTotalTotalTotal    489.932,96489.932,96489.932,96489.932,96    424.232,47424.232,47424.232,47424.232,47    65.700,4965.700,4965.700,4965.700,49    15,415,415,415,49999    
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Relativamente às vendas e prestações de serviços, merecem destaque essencialmente as seguintes variações positivas com o 
aumento dos serviços prestados às empresas nas áreas da formação, avaliação e organização técnico-pedagógica, da 
Formação não financiada, aos alugueres de espaços e às vendas de publicidade da Revista Desafios. 
 
A quebra verificada nas quotizações deve-se à introdução de um novo escalão para as micro empresas, bem como para as 
entidades sem fins lucrativos que passam todos a um escalão mínimo de 75,00€ por ano. 
 
21.21.21.21.Subsídios à exploraçãoSubsídios à exploraçãoSubsídios à exploraçãoSubsídios à exploração    

Os subsídios do Governo atribuídos à Associação no decorrer do presente exercício económico destinam-se apenas a fazer face 
a parte das despesas de funcionamento. 

Os subsídios foram distribuídos da seguinte forma: 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10 VariaçãoVariaçãoVariaçãoVariação Variação %Variação %Variação %Variação %

CNO 314.596          198.106          116.490,34      59%
UFCD - Modulares 376.229          108.201          268.028,22      248%
Choose Portugal 33.523            68.812            35.289,18 -       -51%
EFAS 400.802          378.519          22.283,30        6%
MOVE 21.676            1.087.152       1.065.476,32 -  -98%
Iniciativa - Formação de Empresáros 198.208          -                  198.208,16      
PME - Qualidade 44.803            -                  44.802,84        
IEFP 6.212              15.574            9.361,43 -         -60%
MAIS CENTRO - RUCI 39.685            -                  39.684,86        
De outras entidades -                  54.000            54.000,00 -       

1.435.7341.435.7341.435.7341.435.734                            1.910.3631.910.3631.910.3631.910.363                        474.629,21 -      

 

22.22.22.22.Ganhos e perdas decorrentes dos investimentos financeirosGanhos e perdas decorrentes dos investimentos financeirosGanhos e perdas decorrentes dos investimentos financeirosGanhos e perdas decorrentes dos investimentos financeiros    

Em 2011 a Associação obteve de rendimentos de depósitos à ordem e a prazo a quantia de 5.400,02 euros, face aos 259,16 
euros obtidos no ano de 2010, estando aqui refletidas as elevadas taxas praticadas no ano de 2011. 

 

23.23.23.23.Custo das vendasCusto das vendasCusto das vendasCusto das vendas    

O custo das vendas nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 é detalhado como se segue: 
 

 Matérias-primas,  Matérias-primas,  Matérias-primas,  Matérias-primas, 
subsidiárias e de subsidiárias e de subsidiárias e de subsidiárias e de 

consumo consumo consumo consumo 
 Mercadorias  Mercadorias  Mercadorias  Mercadorias  Total  Total  Total  Total 

 Matérias- Matérias- Matérias- Matérias-
primas, primas, primas, primas, 

subsidiárias e de subsidiárias e de subsidiárias e de subsidiárias e de 
consumo consumo consumo consumo 

 Mercadorias  Mercadorias  Mercadorias  Mercadorias  Total  Total  Total  Total 

   Saldo inicial em 1 de Janeiro -                     947                   947                       -                    1.166                1.166                
   Regularizações -                     (21.546)             (21.546)                 -                    (20.760)             (20.760)             
   Compras -                     21.603              21.603                  -                    20.541              20.541              
   Custo de vendas -                     1.004                1.004                    -                    947                   947                   
   Saldo final em 31 de Dezembro ----                                                                            1.0041.0041.0041.004                                                            1.0041.0041.0041.004                                                                            ----                                                                            1.8931.8931.8931.893                                                            947947947947                                                                        

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10
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24.24.24.24.Fornecimentos e serviços externosFornecimentos e serviços externosFornecimentos e serviços externosFornecimentos e serviços externos    

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2011e de 2010 foi a seguinte: 
 
  2011201120112011    2010201020102010    VariaçãoVariaçãoVariaçãoVariação    Variação Variação Variação Variação 

percentualpercentualpercentualpercentual    
Trabalhos especializados 774.277,65 1.374.217,28 -599.939,63 -43,66 
Publicidade e propaganda 15.677,77 11.429,13 4.248,64 37,17 
Vigilância e Segurança 615,13 539,76 75,37 13,96 
Honorários 377.981,81 222.751,62 155.230,19 69,69 
Conservação e Reparação 1.540,66 20.775,65 -19.234,99 -92,58 
Restauração 2.861,76 9.255,40 -6.393,64 -69,08 
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido  585,82 2.069,36 -1.483,54 -71,69 
Livros e Documentação técnica 42,99 8,00 34,99 437,38 
Material de escritório 16.765,83 16.906,52 -140,69 -0,83 
Artigos para oferta 28,51 2.641,35 -2.612,84 -98,92 
Outros 152,5 346,55 -194,05 -55,99 
Eletricidade 24.515,33 27.632,27 -3.116,94 -11,28 
Água 1.627,04 3.608,70 -1.981,66 -54,91 
Deslocações e estadas 60.629,44 149.807,00 -89.177,56 -59,53 
Transporte mercadorias 0 2.725,00 -2.725,00 -100,00 
Rendas e alugueres 38.796,58 56197,68 -17.401,10 -30,96 
Comunicação 16.752,44 17.908,78 -1.156,34 -6,46 
Seguros 8439,1 11.021,84 -2.582,74 -23,43 
Contencioso e Notariado 528,02 720,23 -192,21 -26,69 
Despesas Bancárias 4.062,37 0 4.062,37   
Outros serviços 1613,39 0 1.613,39   
TotalTotalTotalTotal    1111....354354354354....798,89798,89798,89798,89    1111....939939939939....425,06425,06425,06425,06    ----584.626,17584.626,17584.626,17584.626,17    ----30,1430,1430,1430,14    

 

A variação das rubricas de trabalhos especializados está diretamente relacionada com o projeto Move – Formação Ação, que 
embora tenha encerrado em 2011, a faturação das entidades formadores foi efetuada até 31/12/2010, por exigências do 
programa. 

Constata-se o esforço que a Associação moveu no decorrer do exercício económico no sentido da redução das despesas de 
funcionamento, tais como conservação e reparação, ferramentas e utensílios de desgaste rápido, artigos para oferta, água 
electricidade e comunicações. 

A rubrica deslocações e estadas reduz em cerca de 60%, que embora tenham sido realizadas mais Missões Empresariais, foi 
conseguido renegociar os preços em benefício das empresas. 

Em termos de redução de gastos verifica-se ainda uma diminuição da rubrica “Rendas e Alugueres” pela razão da redução do 
volume de formação financiada. 

O acréscimo na rubrica de Honorários deve-se ao programa Iniciativa – Formação de Empresários que teve o seu inicio e fim 
em 2011. 

25.25.25.25.    GGGGastos com o pessoalastos com o pessoalastos com o pessoalastos com o pessoal    
    

O número de colaboradores em Dezembro de 2011 era de 29, encontrando-se uma colaboradora em licença de maternidade. 
No decurso do mês de Dezembro o quadro de pessoal foi reduzido para 21 colaboradores, devido à pausa no funcionamento 
do CNO, cuja maioria dos contratos terminou nessa data. Prevê–se a readmissão de alguns colaboradores durante o 1º 
trimestre de 2012, com o reinicio do CNO. 

 HoHoHoHomensmensmensmens    MulheresMulheresMulheresMulheres    
Dirigentes 0 1 
Técnico 2 17 
Administrativo 0 6 
Rececionista 0 1 
Serviço limpeza 0 1 
Serviço cafetaria 0 1 
TotalTotalTotalTotal    2222    27272727    
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A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 foi a seguinte: 
 
  2020202011111111    2010201020102010    VariaçãoVariaçãoVariaçãoVariação    Variação %Variação %Variação %Variação %    

Remunerações do pessoal 468.814,45 462.021,21 6.793,24 1,47 
Indemnizações 28.929,22 0 28.929,22   
Encargos sobre remunerações 96.592,53 92.539,84 4.052,69 4,38 
Seguros de acidentes no trabalho 3.036,67 2.022,64 1.014,03 50,13 
Formação 215,51 77,5 138,01 178,08 
TotalTotalTotalTotal    597.588,38597.588,38597.588,38597.588,38    556556556556....661,19661,19661,19661,19    40.927,1940.927,1940.927,1940.927,19        

 
 
O aumento dos custos com pessoal, justifica-se pelo facto de em 2011 terem cessado contrato com a associação 16 
colaboradores, em que lhes foram pagos todos os direitos emergentes das referidas caducidades dos contratos de trabalho. 
 
26.26.26.26.Outros rendimentos e ganhosOutros rendimentos e ganhosOutros rendimentos e ganhosOutros rendimentos e ganhos    

Esta rubrica contempla a comparticipação privada das empresas participantes em projetos subsidiados no âmbito do QREN, 
nomeadamente nas feiras e missões empresariais. 

  2011201120112011    2010201020102010    VariaçãoVariaçãoVariaçãoVariação    Variação %Variação %Variação %Variação %    

Feiras 466.986,89 432.518,08 34.468,81 7,97 
Missões  97.040,75 153.464,02 -56.423,27 -36,77 
Proveitos suplementares 3.893,19 4.236,82 -343,63 -8,11 
Sinistros 3.897,88   3.897,88   
Correções relativas exercícios anteriores 11.130,31 7.085,27 4.045,04 57,09 
Diferenças de câmbio favoráveis 163,30 11,60 151,70 1307,76 
Excesso de estimativa p/ impostos 0,00 376,31 -376,31 -100,00 
Subsidio ao investimento 38.927,35 3.312,68 35.614,67 1075,10 
TotalTotalTotalTotal    622.039,67622.039,67622.039,67622.039,67    601.004,78601.004,78601.004,78601.004,78    21.0321.0321.0321.034,894,894,894,89    3,503,503,503,50    

Em 2011 ocorreram mais duas  Missões Empresariais face ao ano anterior e participaram mais empresas na Feira de Frankfurt, 
razão pela qual nesta ultima a variação foi positiva. Quanto às Missões é notório o esforço efetuado no sentido de renegociar 
condições de participação traduzindo-se numa diminuição dos custos na ordem dos 37% em beneficio das empresas. 

Os Proveitos Suplementares devem-se à comparticipação privada das empresas no projecto – Iniciativa de Formação de 
Empresários. 

No decorrer do exercício e derivado de uma falha energética, a mesma provocou danos irreparáveis no servidor tendo sido 
acionado o respetivo seguro, gerando o proveito acima mencionado. 

Os subsidios ao investimento aumentaram uma vez que foi adquirido no âmbito do projeto da Qualidade uma plataforma e 
do RUCI um software de Gestão em que os subsidios são reconhecidos na mesma proporção das amortizações dos Ativos 
Intangiveis. 

27.27.27.27.Outros gastos e perdasOutros gastos e perdasOutros gastos e perdasOutros gastos e perdas    

A rubrica, outros gastos e perdas é composta da seguinte forma: 

  2011201120112011    2222010010010010    VariaçãoVariaçãoVariaçãoVariação    Variação %Variação %Variação %Variação %    

IMI 391,69 391,69 0,00 0,00 
IVA pró-rata 0,00 29.286,08 -29.286,08 -100,00 
Imposto de selo 0,00 0,34 -0,34 -100,00 
Taxas 38,54 102,00 -63,46 -62,22 
Correções relativas exercícios anteriores 3.844,79 3.924,25 -79,46 -2,02 
Quotizações 1.649,28 1.608,88 40,40 2,51 
Ofertas e amostras  1.791,14 1.469,65 321,49 21,88 
Bolsas formandos 208.283,54 204.740,52 3.543,02 1,73 
Subsídios estagiários 0,00 3.592,89 -3.592,89 -100,00 
Outros encargos com formandos 189,19 189,19 0,00 0,00 
TotTotTotTotalalalal    215.998,98215.998,98215.998,98215.998,98    245.305,49245.305,49245.305,49245.305,49    ----29.306,5129.306,5129.306,5129.306,51    ----11,9511,9511,9511,95    
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A principal variação está relacionada com a alteração da conta contabilística do custo do IVA Pro-rata em que no presente 
exercício económico a mesma foi tida em conta nas contas 62 – FSE, 43 – Ativos Fixos Tangíveis e 44 – Ativos Intangíveis nos 
respetivos custos de base.  

    
    

28.28.28.28.Gastos/reversões de depreciação e de amortização Gastos/reversões de depreciação e de amortização Gastos/reversões de depreciação e de amortização Gastos/reversões de depreciação e de amortização     

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010, os gastos com depreciações e amortizações apresentavam-se 
como segue: 
 

 Gastos  Gastos  Gastos  Gastos  Reversões  Reversões  Reversões  Reversões  Total  Total  Total  Total  Gastos  Gastos  Gastos  Gastos  Reversões  Reversões  Reversões  Reversões  Total  Total  Total  Total 

   Propriedades de investimento -                  -                  -                     -                 -                 -                 
   Activos fixos tangíveis 94.395            -                  94.395               54.172           -                 54.172            
   Activos intangíveis 76.333            -                  76.333               -                 -                 -                 

170.727170.727170.727170.727                                    ----                                                                    170.727170.727170.727170.727                                                    54.17254.17254.17254.172                                            ----                                                                54.17254.17254.17254.172                                            

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

 
 
 
Foram realizadas as obras da primeira fase no montante de 57.581,66 euros, que correspondeu à impermeabilização do 
terraço do edifício. Por questões contabilísticas, registou-se o investimento na conta de ativos fixos tangíveis e procedeu-se à 
amortização integral, considerando apenas tratar-se de um gasto em conservação e manutenção do edifício. 
 
29.29.29.29.Resultados financeirosResultados financeirosResultados financeirosResultados financeiros    

Os resultados financeiros, nos períodos de 2011 e de 2010, tinham a seguinte composição: 
 

31-Dez-1131-Dez-1131-Dez-1131-Dez-11 31-Dez-1031-Dez-1031-Dez-1031-Dez-10

Juros e rendimentos similares obtidosJuros e rendimentos similares obtidosJuros e rendimentos similares obtidosJuros e rendimentos similares obtidos

   Juros obtidos 5.400                    352                      

   Dividendos obtidos -                        -                       

   Outros rendimentos similares 737                       -                       

6.1376.1376.1376.137                                                                        352352352352                                                                                    

Juros e gastos similares suportadosJuros e gastos similares suportadosJuros e gastos similares suportadosJuros e gastos similares suportados

   Juros suportados 2.631                    4.445                   

   Diferenças de câmbio desfavoráveis -                        -                       

   Outros gastos e perdas de financiamento -                        4.656                   

2.6312.6312.6312.631                                                                        9.1019.1019.1019.101                                                                        

Resultados financeirosResultados financeirosResultados financeirosResultados financeiros 3.5063.5063.5063.506                                                                        (8.749)(8.749)(8.749)(8.749)                                                                     
 

O montante registado em “Outros Gastos e Perdas de Financiamento” no exercício de 2010 e num maior rigor contabilístico 
foram contabilizados em 2011 na conta 62 – FSE com o montante de 4.062,37 euros e correspondem a comissões de 
transferências de pagamentos de bolsas a formandos, formadores, fornecedores e pagamento de salários. 

Os juros obtidos são de depósitos a prazo e refletem as elevadas taxas de juro praticadas em 2011.  

Os juros suportados dizem respeito ao empréstimo de aumento de capital na GestinLeiria., conforme já mencionado 
anteriormente. A Associação está em condições de proceder à amortização total do valor em dívida de 45.000€, no entanto 
foi entendido não o fazer uma vez que as taxas praticadas no mercado são favoráveis à aplicação do capital a prazo, conforme 
demonstra o quadro da nota 29. 

30.30.30.30.Eventos subsequentesEventos subsequentesEventos subsequentesEventos subsequentes    

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 
de Dezembro de 2011. 
    
Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos suscetíveis de 
modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do disposto na alínea b) do n.º 5 do Artigo 66º do Código das 
Sociedades Comerciais. 
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31.31.31.31.Informações exigidas por diplomas legaisInformações exigidas por diplomas legaisInformações exigidas por diplomas legaisInformações exigidas por diplomas legais    

A Direção informa que a NERLEI não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 
7 de Novembro. 
 
Dando cumprimento ao estipulado no Decreto nº 411/91, de 17 de Outubro, a Direção informa que a situação da Associação 
perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 
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RESUMO DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DEZEMBRO 201RESUMO DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DEZEMBRO 201RESUMO DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DEZEMBRO 201RESUMO DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DEZEMBRO 2011111    

    

Rubricas DezembroDezembroDezembroDezembro    Rubricas DezembroDezembroDezembroDezembro    

  2012012012011111      2012012012011111    

                    

GASTOS  2.426.426,05 RENDIMENTOS 2.554.862,67 

        

    RESULTADOS ANTES DE IMPOSTOS 128.438,62 

        

    IRC ESTIMADO 6.851,24 

        

    Resultado Liquido 121.585,38 

 

 

RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 201RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 201RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 201RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011111    

     
  

Rubricas DezembroDezembroDezembroDezembro    Rubricas DezembroDezembroDezembroDezembro    

  2012012012011111      2012012012011111    

                    

 Ativo não corrente 895.906  Capital Próprio 895.556 

        

 Ativo corrente 2.380.928 Passivo não corrente 15.000 

        

    Passivo Corrente 2.366.278 

        

Total do ativo 3.276.834 Total Capital Próprio e Passivo 3.276.834 
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AENERLEI, INDICADORES - 2009 - 2011

RUBRICAS 2009 2010 2011 Taxa

ESTRUTURA FINANCEIRA
01. Fundo de Maneio -135.289 -4.414 14.650 431,9%
02. Necessidades de Fundo de Maneio -224.367 -130.420 -265.102 -103,3%
03. Tesouraria Líquida 89.078 126.006 279.752 122,0%
04. Grau de Endividamento 83,5% 82,6% 83,5% 1,1%
05. Autonomia Financeira 16,5% 17,4% 27,3% 57,1%

GESTÃO DE ACTIVOS
 07. Duração Média dos Stocks 16 17 17 0,8%
 08. Prazo Médio de Recebimentos 37 40 66 65,2%
 09. Prazo Médio de Pagamentos 99 55 52 -5,1%

RENTABILIDADE
09. Volume de Negócios (Pr. Serviços + Subsídios) 2.310.347 2.935.400 2.547.707 -13,2%
10. EBIT (Resultado Operacional) 59.018 67.188 124.930 85,9%
11. EBITDA (Meios Libertos Operacionais) 146.766 121.360 295.657 143,6%
13. Resultado Líquido 47.808 58.633 121.585 107,4%
15. Margem EBITDA 6,4% 4,1% 10,1% 143,6%
16. Margem EBIT 2,6% 2,3% 4,3% 85,9%
17. Margem Líquida 2,1% 2,0% 4,1% 107,4%  

 

Todos os indicadores da estrutura Financeira da Associação melhoraram, em 2011, com o reforço do Fundo de Maneio que 
passou a positivo, devido à retenção de resultados. As necessidades de fundo de maneio mantêm-se negativas e de um valor 
superior a 2010, permitindo o reforço da tesouraria líquida, que ascende a 279.752 euros, no final do ano. 

Os bons resultados da associação permitiram também reforçar a autonomia financeira para 27,3%.  
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Ao nível do circulante registou-se um aumento dos prazos médios de recebimento e de pagamento para 66 e 52 dias 
respetivamente, devido a uma alteração nas regras de pagamento/recebimento na participação de uma feira internacional, 
onde a Associação serve de intermediário junto das empresas da região. Em valor absoluto as variações do saldo de clientes e 
fornecedores são residuais sem efeito nas necessidades de fundo de maneio.   
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O Volume de negócios regista uma taxa de crescimento negativa de -13,2%, devido a alguns projetos terem terminado no 2º 
semestre de 2011 e só terem recomeçado no início de 2012. No entanto, todos os indicadores de rentabilidade melhoraram 
substancialmente, registando taxas de crescimento superiores a 100%, com exceção da Margem EBIT, que cresceu 85,9%. 

A Margem EBITDA atingiu um valor de 10,1% do volume de negócios, ou 295.657 euros em termos absolutos. 

O Resultado Líquido atingiu 121.585 euros, registando uma taxa de crescimento positiva de 107,4%.  
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Propõe-se que o resultado líquido positivo de 121.585,38 euros (Cento e vinte e um mil quinhentos e 
oitenta e cinco euros e trinta e oito cêntimos) tenha a seguinte aplicação: 

 

 

                                _____________________________________________________________________ 

                                 Resultados Transitados:                                                      121.585,38 euros 
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 
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